
Guia Definitivo de 
Concordância: Domine o 
Enem
Concordância verbal e nominal são pilares da Competência 1 do Enem. Neste guia, 
você vai revisar as regras essenciais, entender os casos mais cobrados, evitar os erros 
clássicos e praticar com exercícios comentados. Prepare-se para transformar teoria 
em nota máxima na redação!

LÍNGUA PORTUGUESA ENEM CONCORDÂNCIA



Regras Principais: O Coração da Concordância
Antes de qualquer análise, é preciso dominar os dois grandes eixos da concordância na norma-padrão.

Concordância Verbal
O verbo deve ajustar-se ao núcleo do 
sujeito em número (singular/plural) e 
pessoa (1ª, 2ª ou 3ª). O sujeito pode estar 
distante do verbo — termos 
intermediários como adjuntos 
adnominais e complementos nominais 
não interferem na flexão.

Exemplo: "A lista de candidatos foi 
divulgada." — núcleo: lista (singular)

Concordância Nominal
Artigos, numerais, pronomes adjetivos e 
adjetivos devem concordar em gênero e 
número com o substantivo a que se 
referem. Quando um adjetivo se refere a 
vários substantivos, regras específicas se 
aplicam.

Exemplo: "As propostas foram 
aprovadas." — adjetivo concorda com o 
núcleo feminino plural.

Dica de Ouro
Sempre identifique e sublinhe o 
núcleo do sujeito antes de flexionar o 
verbo. Ignore os termos que aparecem 
entre o sujeito e o verbo — eles servem 
para confundir, especialmente em provas 
como o Enem.

Exemplo: "A falta de políticas públicas 
prejudica a educação." — núcleo: falta



O Mistério dos Verbos Impessoais
Verbos impessoais não possuem sujeito e, portanto, ficam sempre no singular. Essa regra simples é uma das mais cobradas pelo Enem e uma das 
mais ignoradas pelos candidatos.

Verbo Haver

Quando indica existência ou ocorrência, "haver" é impessoal e 
permanece no singular, independentemente do substantivo que o 
segue.

Correto: Havia muitas vagas disponíveis.

Correto: Houve problemas graves ontem.

Errado: Haviam muitas vagas.

Em locuções verbais: "Deve haver soluções." — o auxiliar também fica 
no singular.

Verbo Fazer

Quando indica tempo decorrido ou fenômeno natural, "fazer" é 
impessoal e não varia em número.

Correto: Faz dez anos que estudo para o Enem.

Correto: Faz muito calor nesta cidade.

Errado: Fazem anos que não te vejo.

Em locuções: "Deve fazer meses desde o evento."

Atenção: em locuções verbais com impessoais, o verbo auxiliar (poder, dever, etc.) também permanece no singular: "Pode haver erros no 
texto."



O Desafio do Sujeito Composto
Quando o sujeito é formado por dois ou mais núcleos, a concordância do verbo segue regras específicas que variam conforme a posição e a pessoa 
gramatical envolvida.

1

Anteposto ao Verbo
Sujeito composto antes do verbo exige o 
verbo no plural, sem exceção.

"Maria e João chegaram cedo."

2

Posposto ao Verbo
Sujeito composto depois do verbo permite o 
plural ou a concordância com o núcleo 
mais próximo.

"Chegou o professor e os alunos." ou 
"Chegaram o professor e os alunos."

3

Pessoas Diferentes
Quando os núcleos pertencem a pessoas 
diferentes, a 1ª pessoa prevalece sobre a 
2ª e a 3ª; a 2ª prevalece sobre a 3ª.

"Eu, tu e ele partiremos juntos."

Dica Enem: quando os núcleos do sujeito composto são sinônimos ou formam uma gradação, o verbo pode ficar no singular: "A tristeza, a 
angústia, o desespero tomou conta dele."



Palavras que Variam e Palavras Invariáveis
Uma das armadilhas mais comuns do Enem envolve palavras que ora funcionam como adjetivos (variáveis) ora como advérbios (invariáveis). 
Saber distinguir o papel de cada termo é fundamental.

✔ Palavras Variáveis

Concordam em gênero e número com o substantivo ou pronome a que 
se referem:

Anexo/Anexa: "Seguem anexas as fotos." (adjetivo)

Incluso/Inclusa: "As taxas inclusas foram pagas."

Obrigado/Obrigada: Concorda com o gênero de quem fala.

Mesmo/Próprio: Variam quando têm sentido de reforço ou 
identidade.

� Palavras Invariáveis

Não variam, pois funcionam como advérbios — modificam verbos, 
adjetivos ou outros advérbios:

Menos: "Precisamos de menos argumentos superficiais."

Alerta: "Os soldados estavam alerta."

A olhos vistos: "A situação melhorou a olhos vistos."

Meio (advérbio): "Ela está meio cansada." (= um pouco)

"Meio" pode ser adjetivo (variável) ou advérbio (invariável). Compare: "Bebi meio copo de água" (adjetivo → meia) vs. "Estava meio 
confusa" (advérbio → invariável).



Erros Comuns: Onde as Bancas Pegam Você
O Enem adora explorar casos em que a intuição leva o candidato a errar. Conheça os três erros mais frequentes e aprenda a evitá-los definitivamente.

Erro 1 — Concordar com o 
Complemento
O verbo deve concordar com o sujeito, 
nunca com o complemento verbal.

"Falta argumentos consistentes no texto."

✔ "Faltam argumentos consistentes 
no texto."

Núcleo do sujeito: argumentos (plural)

Erro 2 — Expressões Partitivas
Com expressões como a maioria de, a 
maior parte de, uma porção de, o verbo 
pode concordar com o núcleo partitivo 
(singular) ou com o substantivo seguinte 
(plural).

✔ "A maioria dos alunos aprovou." 
(concordância com núcleo)

✔ "A maioria dos alunos 
aprovaram." (concordância atrativa)

Erro 3 — Predicativo sem 
Determinante
Quando o substantivo não tem artigo ou 
determinante, o predicativo fica invariável. 
Com determinante, o predicativo concorda.

"A entrada é proibido."

✔ "A entrada é proibida." (com artigo 
"a")

✔ "É proibido entrada." (sem artigo)



Checklist de Ouro para sua Redação
Antes de entregar sua redação no Enem, percorra este checklist e garanta que a Competência 1 esteja impecável. Cada item representa um ponto que 
a banca avaliará.

Identifiquei o núcleo do sujeito?
Sublinhe o núcleo e verifique se o verbo está 
flexionado corretamente para esse núcleo, 
ignorando os termos que aparecem entre sujeito 
e verbo.

Corrigi os verbos impessoais?
Verifique todos os usos de haver e fazer no 
texto. Eles indicam existência ou tempo? Se 
sim, devem estar no singular.

Verifiquei adjetivos com gêneros 
mistos?
Quando um adjetivo posposto se refere a 
substantivos de gêneros diferentes, prevalece o 
masculino plural. Se anteposto, concorda com o 
mais próximo.

Classifiquei adjetivo vs. advérbio?
Palavras como meio, bastante, caro variam quando são adjetivos e são 
invariáveis quando funcionam como advérbios. Identifique a função 
antes de flexionar.

Apliquei a norma-padrão exigida pelo Enem?
A Competência 1 avalia o domínio da modalidade escrita formal. Evite 
construções coloquiais e garanta que toda a redação siga a norma culta 
da língua portuguesa.



Exercícios Rápidos — Parte 1
Analise cada alternativa abaixo, identifique o erro de concordância e corrija a frase. Teste seus conhecimentos antes de ver o gabarito!

1

Questão A
"Fazem cinco anos que não viajo ao 
exterior."

Erro: O verbo fazer indicando tempo 
decorrido é impessoal — não varia.

✔ Correção: "Faz cinco anos que não 
viajo ao exterior."

2

Questão B
"Segue anexo as fotos do evento."

Erro: Anexo é adjetivo e deve concordar 
com o substantivo fotos (feminino plural).

✔ Correção: "Seguem anexas as fotos do 
evento."

3

Questão C
"É proibido entrada de estranhos neste 
local."

Erro: O substantivo entrada está 
acompanhado de determinante implícito 
— o predicativo deve concordar.

✔ Correção: "É proibida a entrada de 
estranhos neste local."

Gabarito: Todas as três alternativas contêm erros de concordância. As correções estão destacadas em cada item acima.



Exercícios Rápidos — Parte 2
Nesta segunda rodada, o desafio é escolher a alternativa correta e justificar sua escolha com base nas regras de concordância estudadas.

Questão

Assinale a alternativa que apresenta concordância verbal correta:

(A) Havia muitos candidatos inscritos na sala de espera.1.

(B) Haviam muitos candidatos inscritos na sala de espera.2.

🏆 Gabarito: Alternativa A

A frase com o verbo haver no singular está correta.

Explicação Detalhada

O verbo haver, quando indica existência (equivalente a existir), é 
impessoal: não tem sujeito e, portanto, não sofre variação de número.

Em "Havia muitos candidatos", o sintagma muitos candidatos funciona 
como objeto direto do verbo impessoal — não como sujeito. Por isso, 
o verbo permanece no singular.

O erro da alternativa (B) é tratar candidatos como sujeito e flexionar o 
verbo no plural, o que não é aceito na norma-padrão.

Dica: troque "haver" por "existir". Se fizer sentido, é 
impessoal e fica no singular. "Existia muitos candidatos" → 
soa estranho no plural → confirma o singular.



Reta Final: A Chave para o Sucesso
Você chegou ao fim do guia — e agora tem tudo o que precisa para dominar a concordância no Enem. Lembre-se: a norma-padrão é sua aliada, 
não sua inimiga.

Entenda, Não Decore
A concordância não é uma lista de regras 
para memorizar — é sobre compreender a 
estrutura e o sentido da frase. Quem 
entende a lógica acerta mesmo os casos 
incomuns.

Pratique Todo Dia
Analise sintaticamente frases de textos 
jornalísticos, literários e dissertativos. 
Identifique sujeito, núcleo e verbo em cada 
período que você ler — a fluência vem com 
a prática.

Confie no seu Preparo
Na hora da redação, use o checklist, revise 
com calma e confie no que você estudou. A 
Competência 1 bem desenvolvida pode ser 
o diferencial para atingir a nota mil!

Dominar a língua portuguesa é respeitar a própria comunicação — e o Enem reconhece isso em cada linha da sua redação.


